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relatório anual 2009 da 
comissão INTERAMERICANa para o CONTROLe do abuso de drogas (CICAD) 
à assembléia GERAL da 
ORGANIZAção dos estados AMERICANos 
em seu quadragésimo período ordinário de SESSões

A Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) apresenta seu relatório anual ao quadragésimo período ordinário de sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), em conformidade com as disposições dos Artigos 54 (f) e 91 (f) da Carta da OEA. O presente relatório segue os títulos amplos da Estratégia Antidrogas no Hemisfério, aprovada em 1996.

RESUMO EXECUTIVO
No quadragésimo quinto período ordinário de sessões da CICAD, o Presidente abriu um diálogo, com a participação do Secretário-Geral, sobre os novos desafios que a CICAD enfrenta, durante o qual propôs-se que os instrumentos hemisféricos que governam os esforços coletivos para combater o problema das drogas, especialmente a Estratégia Antidrogas no Hemisfério e seu Plano de Ação, precisam ser revisados.  Os Estados membros aprovaram por consenso a proposta para iniciar o processo de revisão, para o que adotaram uma metodologia, incluindo um cronograma de trabalho, e elegeram o Brasil como coordenador do processo. 

A Comissão encarregou o Brasil de coordenar um processo para produzir uma versão de trabalho para atualizar a Estratégia Antidrogas no Hemisfério.  Um grupo de trabalho de alto nível reuniu-se em setembro em São Paulo.  Recebendo contribuições de cada um dos Estados membros, o Brasil preparou uma versão preliminar, que serviu de ponto de partida para o debate em São Paulo.  Quinze países apresentaram críticas e propostas escritas sobre o primeiro documento de trabalho, e um rico debate durante três dias produziu conceitos básicos para uma nova versão do documento.  As deliberações continuaram no quadragésimo sexto período ordinário de sessões em Miami, onde o grupo de trabalho de alto nível realizou uma reunião paralela com base na segunda versão preparada pelo Brasil e grupos de coordenação (Argentina, Colômbia, Estados Unidos e México). 
Essa reavaliação das políticas e programas hemisféricos foi outro marco no processo de avaliação e renovação que caracterizou a CICAD e seus Estados membros nas duas últimas décadas.  Além disso, destacou como os esforços da CICAD se entrosam com a rede internacional de tratados, convenções e compromissos.  Dois eventos internacionais reforçaram o mandato político da CICAD de enfrentar o desafio das drogas na região: 
Quinta Cúpula das Américas – Na reunião de Trinidad e Tobago em abril, o processo da Cúpula culminou com a aprovação da Declaração de Compromisso de Port of Spain que, entre outras questões, renovou o compromisso dos chefes de Estado e governo da região em enfrentar as drogas e questões conexas de maneira a promover a prosperidade humana e garantir a segurança pública, “com reforço da cooperação internacional e um enfoque integral e equilibrado baseado no princípio da responsabilidade comum e compartilhada.”
Revisão da UNGASS – Em março de 2009, na 52a sessão ordinária da Comissão de Entorpecentes (CND) em Viena, a Presidente da CICAD, Maria Teresa Chadwick, do Chile, apresentou o relatório Progresso dos Estados membros da OEA na consecução das metas e objetivos da UNGASS — 1998-2008, preparado pelo Grupo de Peritos Governamentais do Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), que resume os esforços regionais feitos nos últimos 10 anos, enfatizando o valor do Mecanismo para moldar e avaliar as ações dos governos e a constante necessidade de aperfeiçoar as políticas e programas da região.  A reunião da CND resultou na Declaração Política e Plano de Ação sobre Cooperação Internacional em favor de uma estratégia Integral e equilibrada para enfrentar o problema mundial das Drogas, que, por sua vez, foi o produto final de uma ampla análise mundial desse problema globalizado, e os membros da CICAD usaram esses documentos, entre outros, como base para reformular sua própria estratégia regional. 
O Mecanismo de Avaliação Multilateral há muito incorpora os esforços da CICAD na aplicação de critérios uniformes para determinar como um país ou uma região lida com o problema das drogas e apresentar recomendações de política.  Em maio, a Comissão aprovou os 34 relatórios nacionais sobre a implementação pelos Estados membros das 453 recomendações da quarta rodada de avaliação (2005-2006) e enviou os relatórios à Assembléia Geral da OEA em Honduras em junho.  A seguinte rodada de avaliação (2007-2009) foi iniciada depois que o Grupo de Trabalho Intergovernamental do MAM examinou e reformulou seus procedimentos, questionário de indicadores e plano de trabalho, que foram aprovados pela CICAD em maio.  A reorganização dos procedimentos e indicadores, atualizando-os e introduzindo novos que refletem as atuais políticas, demonstra como o Mecanismo é um instrumento dinâmico que se ajusta às novas tendências da região. 
Num esforço para ampliar as iniciativas de redução da demanda em novas direções, uma parceria, financiada pela Comissão Européia e executada pela CICAD, reuniu mais de 40 cidades da União Européia, América Latina e Caribe para melhorar sua resposta à dependência de drogas mediante programas e cooperação mais eficientes de tratamento, recuperação e assistência pós-alta.  Graças à experiência dos participantes, a parceria UE-ALC se tornou um veículo robusto para intercâmbio de experiências e políticas bem-sucedidas.  Num torneio transatlântico de mesas-redondas e seminários, de Montego Bay a Santiago, de Goteborg e Ghent a San Miguel de Tucuman e depois Segóvia, centenas de peritos, autoridades municipais e funcionários judiciais concentraram seus esforços em três áreas programáticas: melhorar as políticas públicas sobre tratamento da dependência de drogas e cooperação entre instituições; estabelecer e melhorar os serviços de tratamento; desenvolver alternativas de tratamento ao encarceramento para os dependentes de drogas (freqüentemente chamadas de tribunais de drogas).  Fora das deliberações da UE-ALC, foram elaborados independentemente múltiplos acordos de cooperação, cujos efeitos se farão sentir além da conclusão do projeto.  O programa de três anos continuaria com uma reunião em Lugo, Espanha, em abril de 2010, e outras atividades em 2010, incluindo um seminário Coimbra, Portugal. 
A iniciativa da CICAD para redução da demanda que visa a desenvolver e fornecer treinamento especializado e certificação de conselheiros sobre abuso de drogas cresceu consideravelmente.  Iniciada em El Salvador e Guatemala em 2007, expandiu-se a outros países centro-americanos em 2008, atingindo Costa Rica, Nicarágua e México, em 2009.  Finalmente, a Federação Latino-Americana de Comunidades Terapêuticas (FLACT), cujos membros provêm de 19 países da América Central e do Sul, endossou e adotou o programa da CICAD, e ofereceu seu primeiro curso de 240 horas em meados de 2009. 
A seção sobre redução da oferta continuou proporcionando treinamento especializado a policiais, funcionários da alfândega, promotores, juízes e outros profissionais.  Organizou 29 seminários em 13 países para cerca de mil participantes, com a participação de peritos da INTERPOL, Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime, governos do Canadá, França e Estados Unidos, além de outros especialistas que trabalham com aplicação da lei nos países da América Latina e Caribe. 
O projeto de Bens Apreendidos na América Latina (BIDAL), executado pela seção de combate à lavagem de dinheiro da CICAD, aproveitou as lições aprendidas com o início da fase piloto nos três países (Argentina, Chile e Uruguai) ao se preparar para tornar essa informação disponível aos outros países membros.  Cada país participante do projeto estabeleceu uma comissão coordenadora para abordar as múltiplas questões e recebeu um relatório com recomendações concretas de consultores independentes.  O Grupo de Peritos sobre Controle da Lavagem de Dinheiro concluiu a preparação de um Manual de Boas Práticas e um conjunto de recomendações para treinamento especializado. 
A seção de fortalecimento institucional com as comissões nacionais de controle de drogas elaborou diretrizes para o desenvolvimento, implementação e avaliação de planos, estratégias e programas nacionais de controle de drogas, que serão publicadas como um novo guia de referência padronizado, Como formular uma política nacional de controle de drogas.  As diretrizes foram elaboradas para a região do Caribe com apoio da CARICOM.  Contudo, o material pode ser usado em outras regiões com adaptações mínimas.
O Observatório Interamericano sobre Drogas (OID) continuou seu trabalho de criar sistemas nacionais de informação sobre drogas em cinco países do Caribe (Dominica, Haiti, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas e Guiana), que se expandiram para nove em 2009 com o acréscimo de Antígua e Barbuda, Bahamas, Belize e Jamaica.  O OID realizou sua reunião bianual de observatórios de drogas do Caribe em agosto em Roseau, Dominica, onde 30 participantes de 15 países, mais Health Canada, Instituto Nacional de Justiça (NIJ) dos EUA e a Secretaria da CARICOM, discutiram as implicações da primeira análise regional comparativa do uso de drogas entre estudantes secundários no Caribe.  O OID planeja publicar esse estudo, realizado em 12 países, em meados de 2010.
Numa via semelhante, o OID concluiu Uso de drogas nas Américas: 2009, uma análise comparativa que visa a proporcionar uma visão abrangente do uso de drogas no hemisfério para entender o fenômeno num contexto global.  O relatório examina as principais substâncias usadas, com base em múltiplas fontes de dados de toda a região.  

Reuniões e autoridades da CICAD em 2009

A Comissão realizou seu quadragésimo quinto período ordinário de sessões em Washington, DC, em 2-4 de maio e seu quadragésimo sexto período ordinário de sessões em Miami, Florida, Estados Unidos, em 18-20 de novembro.  

A Presidência da CICAD em 2008-2009 coube ao Chile, na pessoa da senhorita María Teresa Chadwick, Secretária Executiva do Conselho Nacional para o Controle de Narcóticos (CONACE).  A Vice-Presidência coube aos Estados Unidos, na pessoa do senhor David Johnson, Subsecretário de Questões Internacionais sobre Narcóticos e Aplicação da Lei do Departamento de Estado.

Em seu quadragésimo sexto período ordinário de sessões, a Comissão elegeu os Estados Unidos como Presidente, na pessoa do senhor David Johnson. A Vice-Presidência coube ao Suriname, na pessoa do senhor Chan Santokhi, Ministro da Justiça e Polícia do Suriname.

CAPÍTULO I 
programa da CICAD para IMPLEMENTar a 
estratégia ANTIDROGAS No HEMISféiro

A. MECANISMO DE AVALIAÇÃO MULTILATERAL (MAM)

Visão geral

O Mecanismo de Avaliação Multilateral é um mandato da Segunda Cúpula das Américas em 1998, estabelecido para avaliar os esforços de controle das drogas dos Estados membros de modo que cada país possa tomar medidas corretivas, buscando assistência de outros Estados membros e da Secretaria Executiva da CICAD, se necessário.  Com esta iniciativa, os governos do hemisfério reconheceram que o caráter complexo e transnacional do problema das drogas requer uma resposta abrangente e equilibrada, agindo em conjunto sob o princípio da responsabilidade compartilhada. 

O Mecanismo ajuda os governos a identificar seus pontos fortes e fracos numa série de indicadores, e os ajuda a ajustar suas políticas, programas e ações para responder de maneira mais eficaz aos desafios provocados pelo problema internacional das drogas.  Além disso, é um veículo para melhorar a capacidade coletiva de controlar o problema das drogas e intensificar a cooperação hemisférica.  Mediante o processo do MAM, avaliações nacionais e hemisféricas são realizadas pelo Grupo de Peritos Governamentais (GEG), composto de peritos de cada Estado membro, num ciclo trienal, focalizando quatro áreas: capacidade institucional, redução da demanda, redução da oferta e medidas de controle.  Cada Estado membro recebe recomendações específicas para ajudar a aperfeiçoar as políticas e corrigir deficiências. 

Antes de cada rodada de avaliação, os procedimentos do MAM passam por uma análise abrangente do Grupo de Trabalho Intergovernamental (GTI), composto de representantes dos Estados membros, visando a melhorar os procedimentos, instrumentos e ciclo de avaliação do MAM.  Desde a sua criação em 1999, o MAM realizou quatro rodadas.  A quinta rodada de avaliação começou em julho de 2009 com a distribuição do Questionário de 50 indicadores.  Os relatórios nacionais da quinta rodada do MAM sobre toda a fase de avaliação serão publicados em dezembro de 2010.

Quarta rodada de avaliação 2005-2006

Segunda sessão de redação do GEG 

O GEG realizou a reunião final da quarta rodada de avaliação em Washington, DC, de 30 de março a 3 de abril de 2009, para avaliar o progresso registrado pelos Estados membros na implementação das recomendações apresentadas nos relatórios da quarta rodada. Os peritos analisaram e avaliaram a nova informação fornecida pelos Estados membros e prepararam as conclusões e avaliações finais baseadas nos dados atualizados.  Os Comissários receberam os 34 relatórios antes do quadragésimo quinto período ordinário de sessões da CICAD. 

Relatórios sobre a implementação das recomendações 

A CICAD examinou e aprovou 34 relatórios nacionais sobre o progresso feito pelos Estados membros na implementação das 453 recomendações apresentadas na quarta rodada, em seu quadragésimo quinto período ordinário de sessões, realizado em Washington, DC, em maio de 2009.  A Comissão entregou os relatórios aos ministros e chefes de delegações na Assembléia Geral da OEA em San Pedro Sula (junho de 2009) e os distribuiu a todos os Estados membros.

Relatório sobre a consecução dos objetivos e metas da UNGASS 1998-2008

A Presidente da CICAD, Maria Teresa Chadwick, do Chile, apresentou à Quinquagésima Segunda Sessão da Comissão das Nações Unidas sobre Drogas (CND) em março de 2009, o Relatório de progresso dos Estados membros da OEA sobre os objetivos de metas da UNGASS 1998-2008, preparado pelo Grupo de Peritos Governamentais do MAM, como parte da avaliação da Declaração Política da Sessão Especial da Assembléia Geral da ONU sobre o Problema Mundial das Drogas (UNGASS 1998).  O relatório analítico, cuja fonte primordial foi a informação obtida nas quatro rodadas de avaliação do MAM, esclareceu os avanços obtidos pelos Estados membros da OEA em todos os aspectos de fortalecimento institucional, redução da demanda, redução da oferta, medidas de controle e cooperação internacional.  O documento foi a única avaliação regional submetida à CND.

Quinta rodada de avaliação 2007-2009

Reunião do Grupo de Trabalho Intergovernamental (GTI) 

O Grupo de Trabalho Intergovernamental reuniu-se em Washington, DC, de 24 a 27 de fevereiro de 2009, presidido pela Argentina, para examinar todas as questões relacionadas ao processo do MAM para a quinta rodada de avaliação 2007-2009.  As delegações examinaram os seguintes documentos: Questionário de Indicadores, Esboço do Documento Introdutório, Calendário de Atividades, Manual Processual e Manual para Preparação de Relatórios.  O GTI eliminou vários indicadores, mas acrescentou novos indicadores sobre monitoramento e interdição marítima, segurança portuária para prevenir o tráfico marítimo de narcóticos, interdição para o controle de atividades aéreas de tráfico de drogas, cooperação internacional e rastreamento de armas traficadas ilicitamente.  O Presidente do GTI apresentou um relatório sobre as conclusões e resultados do grupo no quadragésimo quinto período ordinário de sessões da CICAD em maio de 2009.  A Comissão considerou e aprovou os documentos reformulados. 

Seminários regionais de treinamento e coordenação 

Em preparação para a quinta rodada de avaliação, a CICAD organizou dois seminários regionais para entidades nacionais de coordenação (ENC) responsáveis pela preparação das informações para o MAM, o primeiro de 16 a 17 de julho na cidade do México e o outro de 22 a 23 de julho na cidade de Belize. Trinta e um Estados membros enviaram 50 participantes aos seminários, patrocinados pelo Ministério das Relações Exteriores do México e Ministério da Saúde de Belize, respectivamente.  O objetivo desses seminários era preparar as ENC para seu papel no ciclo de avaliação prestes a começar, bem como examinar o novo questionário de indicadores e todas as questões relativas ao processo, desde a compilação e coordenação da informação até sua apresentação, análise e avaliação.  As sessões incluíram discussão sobre maneiras de fortalecer a capacidade das NCE e incentivar o intercâmbio de idéias e experiências entre as entidades participantes.

Seminários nacionais de coordenação do MAM 

A CICAD organizou cinco seminários nacionais de coordenação em 2009 para fornecer aos países informação sobre as recomendações da quarta rodada, bem como elementos da nova rodada de avaliação.  Os seminários abordaram o processo do MAM, a operação do Grupo de Peritos Governamentais (GEG), o novo questionário de indicadores e outros aspectos: Guatemala (janeiro), Equador (agosto), Canadá (setembro), Argentina (setembro), Paraguai (setembro) e São Vicente e Granadinas (novembro).

Sessão preparatória do GEG para a quinta rodada de avaliação

Uma sessão preparatória do GEG teve lugar na cidade do México em dezembro para fortalecer a capacidade dos peritos de avaliar a informação fornecida pelos Estados membros no âmbito da quinta rodada de avaliação do MAM, bem como assegurar que os novos peritos estejam preparados com o conhecimento e as habilidades necessárias para participar do processo de avaliação.  A sessão de dois dias cobriu aspectos importantes do MAM, incluindo cronogramas, critérios de avaliação e formulação de recomendações e composição dos grupos de trabalho para a nova rodada de avaliação.
B. REDUÇÃO DA DEMANDA
Visão geral 

O Programa de Redução da Demanda da CICAD, criado em 1987, cobre três áreas amplas: prevenção do uso e abuso do álcool e outras drogas lícitas e ilícitas e abuso de medicamentos; o tratamento e reabilitação de pessoas dependentes de drogas e álcool; e treinamento e educação em prevenção e tratamento do abuso de substâncias.  O Grupo de Peritos sobre Redução da Demanda da CICAD, criado pela Comissão em 1996 para assessorá-lo sobre questões técnicas no campo, se reúne em intervalos regulares para preparar documentos estratégicos e diretrizes para redução da demanda de drogas.  As formas de cooperação com Estados membros incluem educação e treinamento dos recursos humanos, assistência técnica e financeira para projetos específicos, intercâmbio de melhores práticas, formação institucional e desenvolvimento de políticas e o estabelecimento de padrões hemisféricos na redução da demanda.

Treinamento e Certificação de Conselheiros para o Tratamento da Dependência de Drogas  

No final de 2006, a CICAD iniciou um programa para treinar e certificar conselheiros para o tratamento da dependência de drogas em El Salvador e na Guatemala, em cooperação com suas Comissões Nacionais Antidrogas.  No fim de 2009, o programa havia se estendido à maioria dos países do Hemisfério, trabalhando com governos, associações profissionais e organizações não governamentais para melhorar a qualidade dos serviços dos centros de tratamento da dependência de drogas através do treinamento sistemático de seus conselheiros. 

A Comissão Centro-Americana Permanente para a Erradicação da Produção, Tráfico, Consumo e Uso Ilícito de Narcóticos e Substâncias Psicotrópicas (CPP) incorporou o programa em sua estratégia regional.

A CICAD também está cooperando com a Federação Latino-Americana de Comunidades Terapêuticas (FLACT) para oferecer treinamento e mecanismos de certificação similares a organizações que fazem parte da FLACT em 19 países da América Central e do Sul.  A FLACT entregou dois módulos de treinamento de 240 horas para 35 conselheiros e 36 profissionais do tratamento da dependência de drogas da Colômbia, Venezuela, Bolívia, Chile, República Dominicana, Costa Rica, Equador, México e Nicarágua em Medellín, Colômbia, em meados de 2009. 

A CICAD também subscreveu o desenvolvimento de três aplicativos de software: (1) um sistema de gestão e acompanhamento para treinamento e certificação, (2) um sistema de gestão da informação para o monitoramento operacional de planos estratégicos nacionais e (3) um sistema de histórico de casos clínicos, que permite que os serviços de tratamento da dependência de drogas monitorem seus pacientes e mantenham registros precisos e oportunos de seus tratamentos. 

Além disso, a CICAD preparou dez módulos de treinamento do Manual de Treinamento para Profissionais na Área de Dependência (somente em espanhol).  Uma versão revisada do Manual de Treinamento será concluída no início de 2010.

Finalmente, uma avaliação científica independente dos resultados desse programa começou a ser realizada em El Salvador; sua conclusão está prevista para o fim de 2010.

Educação Universitária em Estudos sobre Dependência 

A CICAD forneceu financiamento inicial e apoio administrativo para dois programas universitários on-line de estudos sobre dependência: 

O consórcio de oito universidades latino-americanas e européias que patrocinava M.A. on-line no idioma espanhol desde 2001 foi dissolvido por acordo mútuo em junho de 2008.  Um novo consórcio de universidades latino-americanas e européias assumiu o desenvolvimento de um novo M.A. on-line com uma estrutura modular que atende melhor às necessidades contínuas da educação nesta área.  Planeja-se oferecer alguns módulos no ano acadêmico de 2010-2011.  Duas reuniões acadêmicas foram realizadas em 2009 a fim de decidir sobre o número e o conteúdo dos novos módulos.

O Programa de Certificação em Prevenção e Tratamento do Abuso de Substâncias (em inglês) na Universidade das Índias Ocidentais (UWI), que foi desenvolvido com apoio da CICAD, ofereceu suas primeiras aulas on-line em setembro de 2007.  Após um segundo ano, a UWI decidiu suspender o programa para o atual ano acadêmico de 2009/2010, enquanto é feita a revisão de todos os cursos on-line da Universidade. 

Programa de Desenvolvimento Educacional 

Expansão das Escolas de Enfermagem 

A Secretaria Executiva da CICAD iniciou um diálogo com as comissões nacionais antidrogas, associações nacionais e federações de escolas de enfermagem. 

Escolas de Medicina 

A Secretaria Executiva da CICAD começou a trabalhar com onze escolas de medicina de oito países latino-americanos para incorporar estudos de dependência em seus currículos.  Em julho de 2009, representantes dessas escolas de medicina se reuniram na Guatemala e adotaram um plano de ação, denominado Documento da Guatemala para Escolas de Medicina, indicando os compromissos e atividades que empreenderiam nas áreas da educação, extensão e pesquisa com apoio da CICAD. 

Redes Universitárias 

A Secretaria Executiva da CICAD e universidades colaboradoras estabeleceram três redes on-line, consistindo de sites, bibliotecas virtuais, fórum e outros intercâmbios de informação: as redes de enfermagem, saúde pública e educação.

Programa Internacional de Fortalecimento da Capacidade de Pesquisa para Profissionais da Saúde Estudarem Questões Relativas a Drogas 

De junho a agosto de 2009, o Centro de Dependência e Saúde Mental (CAMH, Toronto, Canadá) e a Secretaria Executiva da CICAD ofereceram a quarta sessão de um programa de treinamento avançado sobre pesquisa relativa a drogas para profissionais da saúde da América Latina e Caribe.  O grupo concluiu um curso de doze semanas em Toronto e voltou a seus países para coletar dados para seu grupo de estudo: Estudo em múltiplos locais sobre co-morbidade do estresse psicológico em pacientes em centros de tratamento em sete países latino-americanos e um país caribenho: Implicações para o desenvolvimento de políticas e programas.  Os dez profissionais vieram do Brasil, Chile, Jamaica, Guatemala, Nicarágua, Panamá, Paraguai e Uruguai. O Governo do Canadá financiou o programa.

Os participantes do curso de 2008/2009 concluíram seu estudo em múltiplos locais sobre Uso de múltiplas drogas por estudantes universitários em seis países da América Latina e um país caribenho e estão preparando seus relatórios e documentos para publicação.

Execução do Programa 

Programa escolar Habilidades para a Vida de prevenção do abuso de drogas 

A Fundação Internacional de Lions Clubes (LCIF) foi pioneira com esse programa nos Estados Unidos, envolvendo 11 milhões de estudantes do maternal até o 4º ano do ensino médio e 350.000 professores e outros adultos. 

O programa de prevenção Lions da CICAD teve início em Belize em 2005 e no Peru, Paraguai e Colômbia em 2006.  O programa treinou cerca de 1.000 professores na execução do programa nesses quatro países.  A República Dominicana e o México começaram as atividades em 2009, principalmente planejando o treinamento dos professores e coordenando com a sede do Lions Clube local para assegurar o apoio da comunidade.

A eficácia do programa Habilidades para a Vida está sendo avaliada no Peru e no Paraguai utilizando o recém-desenvolvido Kit de Ferramentas da CICAD para a Avaliação de Programas Universais de Prevenção do Abuso de Substâncias entre os Jovens.  Uma equipe de pesquisadores da Universidade Cayetano Heredia está realizando uma avaliação independente do programa no Peru (2007-2010).  No Paraguai, a Universidade Metropolitana de Assunção, a Secretaria Nacional Antidrogas (SENAD), o Ministério da Educação e a CICAD começaram uma avaliação que será concluída no final de 2009 e publicada no início de 2010.

Programa de Prevenção no Trabalho 

No contexto do acordo de cooperação horizontal entre o Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes (CONACE) e a CICAD, um programa de prevenção do abuso de drogas e álcool no trabalho está sendo implementado através de uma sede local da Aliança de Empresas para um Comércio Seguro (BASC) no Equador.  O objetivo é treinar pessoal da BASC no desenvolvimento e implementação de políticas e programas de prevenção no trabalho abrangentes para que os mesmos possam auxiliar empresas certificadas (mais de 200 empresas) no desenvolvimento e implementação dessas medidas.  Além disso, a Refinadora Costarriquense de Petróleo (RECOPE) começou a implementar um programa de prevenção no trabalho no final de 2009, também com assistência do CONACE e da CICAD. 

Programa para Jovens em El Salvador 

A CICAD ofereceu um terceiro ano de apoio financeiro e técnico a um programa para jovens em risco em El Salvador.  Na cidade de Guazapa, o Centro para Jovens, inaugurado em meados de 2008, oferece treinamento profissional, desenvolvimento de habilidades de liderança, aconselhamento familiar e atividades esportivas e artísticas para jovens de alto risco, assim como recursos para prevenir o uso de drogas, a violência e outros comportamentos anti-sociais.  Como parte de um programa com El Salvador, a CICAD se associou à Parceria em Oportunidades de Emprego mediante a Tecnologia nas Américas (POETA) do Trust for the Americas, para fornecer treinamento em tecnologias da informação e da comunicação através do Programa de Potencial Ilimitado da Microsoft (UP) e treinamento profissional para jovens de alto risco em Guazapa. 

Tratamento da Dependência de Drogas, Recuperação e Assistência Pós-Alta 

Desde 2006, a CICAD vem trabalhando para fortalecer políticas e práticas do tratamento de dependência de drogas.  A estratégia possui várias rotas de intervenção: o desenvolvimento de um quadro de políticas para tratamento da dependência de drogas, o fortalecimento da capacidade dos governos de regular e definir padrões de assistência para serviços de tratamento; protocolos ou diretrizes técnicas detalhadas para clínicos, treinamento e certificação de terapeutas para tratamento da dependência de drogas; alternativas de tratamento para a prisão de criminosos dependentes e habilitação e fortalecimento da capacidade para a melhora do tratamento no âmbito local. 

Normas de Atenção no Tratamento da Dependência de Drogas e Regulação de Centros de Tratamento 

Em 2009, a CICAD se associou à Secretaria da CARICOM para ajudar os Estados membros caribenhos a desenvolver uma norma regional sobre instalações de tratamento da dependência de drogas, que será publicada no início de 2010. 

Elaboração de Políticas: Integração do Tratamento da Dependência de Drogas aos Sistemas Nacionais de Saúde 

A CICAD está trabalhando com o Governo da Costa Rica para expandir e descentralizar os serviços de tratamento nesse país, além de desenvolver abordagens para a organização de serviços que facilitarão o acesso ao tratamento. 

Em seu quadragésimo terceiro período ordinário de sessões, a CICAD elegeu o México para presidir o Grupo de Peritos em Redução da Demanda para o período de dezembro de 2008 a dezembro de 2010, com os Estados Unidos atuando como vice-presidente no mesmo período.  A Comissão aprovou o plano de atividades do Grupo de Peritos e estabeleceu os seguintes tópicos de trabalho: tratamento da dependência de drogas, reabilitação e assistência pós-alta.  O Grupo de Peritos reuniu-se na Cidade do México em setembro de 2009 e aprovou uma Declaração de Princípios sobre Tratamento da Dependência de Drogas e Reabilitação no Hemisfério (CICAD/DREX/doc.4/09 rev.1), que foi apresentado à CICAD em seu quadragésimo sexto período ordinário de sessões. 

Protocolos de Tratamento 

Num esforço conjunto para ajudar os países a melhorar a qualidade do tratamento da dependência de drogas como parte de seus sistemas nacionais de tratamento da dependência de drogas, a CICAD começou a desenvolver protocolos com base em evidências e diretrizes do tratamento da dependência de drogas para uso dos clínicos em países da América Latina e do Caribe.  Uma força-tarefa de peritos internacionais da CICAD, em cooperação com a Associação Psiquiátrica da América Latina (APAL), está produzindo um conjunto de protocolos clínicos para dependência de drogas em populações específicas, em um esforço para promover boas práticas no tratamento da dependência de drogas.  

A força-tarefa reuniu-se em Barcelona em julho de 2009, junto com a equipe profissional do Hospital Val D’Hebron (Barcelona, Espanha) e a Sociedade Espanhola de Patologia Co-Ocorrente, para continuar a trabalhar nessa questão.

Intercâmbio de Boas Práticas no Tratamento do Abuso de Drogas 

A CICAD utiliza vários meios de intercâmbio de boas práticas no tratamento da dependência de drogas, incluindo o acordo de 2006 com o Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes (CONACE), por meio do qual o CONACE fornece assistência técnica a outros países latino-americanos numa variedade de temas de redução da demanda técnica. 

Parcerias no Tratamento da Dependência de Drogas em Cidades da UE-ALC 

Foram realizadas 27 atividades, incluindo seminários técnicos e intercâmbios entre cidades.  A Cúpula sobre Drogas da Cidade de Lugo, realizada na Espanha, continuará esse esforço colaborador transatlântico em abril de 2010. 

Os resultados alcançados até agora nessa iniciativa incluem: treze acordos cooperativos foram assinados entre cidades para trabalharem juntas em tópicos específicos; mais de 1.200 delegados e especialistas locais e nacionais participaram nesses eventos.  Os participantes desenvolveram dois instrumentos de coleta de dados pelas cidades.  O projeto recebeu das cidades dinheiro adicional e/ou contribuições em espécie correspondentes a mais de 25% do orçamento original. 

Dois seminários sobre alternativas para prisão de criminosos dependentes de drogas foram realizados em 2009 como parte do projeto UE-ALC.  O primeiro foi realizado em Santiago, Chile, em março e o segundo em Ghent, Bélgica, em junho.  O propósito era permitir que juízes e promotores públicos aprendessem como funcionam os tribunais de tratamento da dependência de drogas e os resultados de pesquisas sobre participantes em tribunais de drogas.

Também por meio do projeto UE-ALC, o Juiz e o Promotor do Tribunal de Drogas em Ghent forneceram assistência técnica ao Governo do Suriname, através do Ministério da Justiça e Políticas (Cortes Distritais e Escritório do Promotor), o Ministério da Saúde e o Centro Psiquiátrico do Suriname no estabelecimento do primeiro tribunal de tratamento da dependência de drogas naquele país.  Também forneceu-se apoio ao tribunal de drogas estabelecido em 2009 em Monterrey, México.

C. REDUÇÃO DA OFERTA E DESENVOLVIMENTO ALTERNATIVO
Visão geral

As atividades de redução e controle da oferta da CICAD visam a ajudar os Estados membros a melhorar sua capacidade de reduzir a produção, distribuição e disponibilidade de drogas ilícitas e o desvio de produtos químicos utilizados na manufatura de drogas.  A seção de redução da oferta também ajuda a fortalecer a legislação, regulação e outras medidas de controle de substâncias químicas geralmente associadas à produção de drogas e produtos farmacêuticos que podem ser objeto de abuso.  A segunda área de atividade é relativa ao desenvolvimento alternativo, apoiando projetos de iniciativas para reduzir, eliminar ou prevenir o cultivo ilícito de coca, ópio e cannabis, utilizando um enfoque abrangente para melhorar a situação social e econômica geral da população envolvida. 

Redução e controle da oferta

Treinamento

A CICAD organizou um total de 29 seminários e oficinas em 13 países em 2009, treinando quase mil funcionários da polícia, funcionários da alfândega e outros participantes em colaboração com o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), INTERPOL, o Conselho Caribenho de Aplicação da Legislação Aduaneira (CCLEC), o Centro Regional de Treinamento para a Aplicação da Legislação sobre Drogas (REDTRAC, Spanish Town, Jamaica), os governos do Canadá (Polícia Real Montada do Canadá - RCMP), França (Centre Interministériel de Formation Anti-Drogue - CIFAD, alfândega e outras agências) e os Estados Unidos (Bureau de Assuntos Internacionais de Narcóticos e Aplicação da Lei (INL) do Departamento de Estado). 

Programa de Inteligência Antidrogas: a Escola Regional da Comunidade Andina de Inteligência Antidrogas (ERCAIAD) realizou dois seminários regionais de quatro semanas (inteligência operacional e estratégica) em Lima, assim como cinco seminários nacionais de uma semana em áreas especializadas de desenvolvimento da inteligência (Argentina, Chile, Colômbia e Equador) com aproximadamente 210 participantes.

Programa de Treinamento para o Controle do Narcotráfico: No contexto desse programa, dois seminários foram organizados para 55 participantes na República Dominicana.

Programa de Combate ao Narcotráfico Marítimo e Controle de Drogas em Fronteiras, Portos e Aeroportos: A CICAD trabalhou em colaboração com o Governo da França (CIFAD e alfândega), o escritório do UNODC em Bogotá e várias sedes locais da Aliança de Empresas para o Comércio Seguro (BASC) para fortalecer a capacidade dos Estados membros de garantir a segurança portuária e o controle do narcotráfico marítimo, atribuindo atenção particular ao papel do setor privado nessas áreas.  Foram realizados sete seminários com este programa: um na Argentina, dois na Colômbia, um na República Dominicana, um na Martinica, um no Paraguai e um no Uruguai; aproximadamente 225 profissionais dos setores público e privado participaram nesses vários seminários. 

Programa de Controle de Drogas Químicas (Sintéticas): Em resposta ao problema emergente das drogas sintéticas no hemisfério, a CICAD colaborou com os governos da França (Centre Interministériel de Formation Anti-Drogue, CIFAD) e do Canadá (RCMP) para executar um programa de treinamento nessa nova área.  Aproximadamente 140 químicos, promotores e funcionários envolvidos com o controle de drogas sintéticas participaram em seminários de uma semana (Bahamas, República Dominicana, México, Panamá, Peru).  A CICAD continuou sua parceria com a INTERPOL para lidar com o crescente problema da distribuição ilícita pela internet de substâncias internacionalmente controladas, realizando três seminários especializados (Argentina, Bahamas e Peru) nos quais aproximadamente 75 funcionários receberam treinamento. 

Programa de Controle Químico: Devido à maior exposição a materiais perigosos envolvida na produção de drogas, policiais e funcionários da alfândega precisam ter conhecimento e habilidades adequadas que garantam sua segurança com relação a efeitos potencialmente perigosos ou tóxicos desses químicos.  A CICAD organizou três seminários (um no Chile, um na Jamaica e um em Santa Lúcia) para 175 participantes.

Grupos de Peritos

Três grupos de peritos se reuniram para tratar de questões e desafios técnicos específicos.  Sob a presidência do Peru, os grupos sobre substâncias químicas e produtos farmacêuticos se reuniram em Lima.  Os grupos consideraram uma gama de questões, incluindo a crescente ameaça apresentada pelas drogas sintéticas.  O Grupo de Peritos sobre Narcotráfico Marítimo se reuniu em Viña del Mar, Chile, e considerou as ameaças representadas pelo movimento de drogas ilícitas e o contrabando via transporte marítimo.  As recomendações de todos os grupos de peritos, incluindo minutas de documentos, foram apresentadas à Comissão em novembro.

Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável

O Grupo de Peritos sobre Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável finalizou seu guia de melhores práticas para fortalecer associações de produtores.  Além disso, avaliou as opções de apoiar associações de agricultores que cultivam lavouras alternativas e as oportunidades do desenvolvimento alternativo preventivo.
Apoio ao Desenvolvimento da Oferta Exportável de Cacau na Região Andina (ACCESO)

Em dezembro de 2009, a CICAD encerrou sua participação no programa de Apoio ao Desenvolvimento da Oferta Exportável de Cacau na Região Andina (ACCESO), que começou em junho de 2005. 

Colômbia: Estudo sobre os Efeitos da Pulverização Aérea de Glifosato 

A equipe de avaliação científica que a CICAD contratou em 2006 encerrou seu estudo independente para medir o impacto da pulverização aérea de campos de cacau na Colômbia sobre a saúde humana e o meio ambiente, especificamente sobre a saúde humana e avaliação ambiental da pulverização aérea para controlar cultivos de coca e ópio.  O estudo completo, publicado no periódico científico revisado por pares Journal of Human and Environmental Toxicology em agosto de 2009, consistia de oito artigos técnicos sobre o impacto ambiental, um artigo sobre riscos em trabalhadores agrícolas em cinco regiões colombianas e um panorama que mostrou o alcance total da pesquisa e suas conclusões gerais relacionadas à avaliação dos riscos de exposição e efeitos.

D.  COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO
Visão Geral 

A CICAD coopera com os Estados membros no combate à lavagem de dinheiro e atividades conexas através de programas de fortalecimento da capacidade focados no fortalecimento do conhecimento e habilidades de policiais, juízes e promotores, defensores públicos, analistas de unidades de inteligência financeira, responsáveis pelo cumprimento das normas bancárias e reguladores bancários para detectar, investigar e processar crimes de lavagem de dinheiro.  A CICAD oferece assistência técnica e consultiva a Estados membros na preparação e atualização de legislação e regulamentos relevantes, especialmente relacionadas à gestão de bens de traficantes de drogas confiscados e apreendidos, para que os governos possam exercer controle sobre os bens resultantes de atividades de tráfico e lavagem de dinheiro e fazer um uso produtivo desses recursos.  A seção de combate à lavagem de dinheiro atua como secretaria técnica do Grupo de Peritos sobre Controle da Lavagem de Dinheiro e, em cooperação com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), representa a OEA em reuniões internacionais sobre convenções e políticas de controle dessa atividade criminosa e o financiamento do terrorismo. 

Grupo de Peritos 

O Grupo de Peritos sobre Controle da Lavagem de Dinheiro realizou uma sessão em maio em Washington, DC, e uma segunda em setembro em Montevidéu.  Em cada reunião, um grupo de trabalho sobre confisco se concentrou em sintetizar o trabalho feito sobre bens confiscados e apreendidos, enquanto um segundo lidou com a melhora da interação e integração de unidades de inteligência financeira (FIU) e órgãos de aplicação da lei. 

O grupo de trabalho sobre confisco produziu um Manual de Melhores Práticas e diretrizes e recomendações para o treinamento especializado, baseando-se na experiência adquirida no projeto piloto na Argentina, Chile e Uruguai. 

O grupo de trabalho sobre FIU e órgãos de aplicação da lei começou a coletar informação para um documento de diagnóstico que descreveria a interação investigativa entre as FIU e os órgãos de aplicação da lei no hemisfério, delinear os arcabouços jurídicos que estabelecem e regulam suas relações e captar boas práticas e recomendações para esse tipo de colaboração no hemisfério. 

Bens confiscados e apreendidos 

Aproveitando o trabalho feito pelo Grupo de Peritos, a CICAD continuou a fase piloto do Projeto BIDAL em 2009, na qual grupos de trabalho interinstitucionais redigiram recomendações com base em avaliações gerais feitas para os três países. 

Como parte do projeto BIDAL, dois seminários, parte treinamento especializado, parte intercâmbio de experiências, foram realizados com o apoio da Secretaria de Segurança do Estado do Ministério do Interior da Espanha.  Uma reunião em Buenos Aires focalizou uma avaliação intermediária dos países piloto, com 60 participantes.  Um segundo seminário em Lima reuniu 25 peritos dos países piloto, mais Colômbia, Equador, México, Peru e Venezuela, e serviu para expandir a aplicação do projeto na região. 

Treinamento 

Em cooperação com o escritório da Seção de Narcóticos da Embaixada dos EUA em Lima, a Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro desenvolveu: um programa completo de treinamento para juízes, promotores, defensores públicos, responsáveis pelo cumprimento das normas bancárias e analistas financeiros de FIU sobre as técnicas e ferramentas para investigar e punir a lavagem de dinheiro; e seminários para juízes sobre técnicas especiais de investigação, evidência circunstancial (prueba indiciaria) e análise de ligações e relações financeiras e técnicas especiais de investigação.  Na segunda metade de 2009, a iniciativa se concentrou no treinamento de funcionários peruanos. 

Com o apoio do UNODC e do Banco Interamericano de Desenvolvimento, a CICAD organizou julgamentos simulados no Brasil, Nicarágua e Panamá.  A CICAD também manteve um curso sobre teoria jurídica para promotores sobre investigação e indiciamento de casos de lavagem de dinheiro, e um seminário sobre a análise de ligações e relações financeiras na Guatemala. 

Em fevereiro de 2009, a CICAD participou de uma atividade com o CICTE e o UNODC em São José, onde o seminário sobre financiamento do terrorismo foi realizado.  A atividade se concentrou numa investigação simulada de um caso de financiamento do terrorismo com o objetivo de fortalecer as habilidades investigativas dos participantes, assim como a cooperação necessária entre órgãos de aplicação da lei.  Bolívia, Brasil, Costa Rica, Equador, Honduras e Paraguai enviaram 27 participantes.

E. FORTALECIMENTO  INSTITUCIONAL
Visão geral

O programa de fortalecimento institucional da CICAD fornece assistência técnica aos Estados membros no desenvolvimento e modernização de componentes institucionais importantes que permitem que os países respondam adequadamente ao problema das drogas.  A CICAD também proporciona apoio ao desenvolvimento organizacional e profissional de comissões nacionais de drogas (CND).  A seção também oferece assistência em renovação e atualização de legislação nacional sobre drogas mediante novas iniciativas sobre elaboração de normas.

Política Nacional de Drogas 

Forneceu-se assistência técnica direta às comissões ou conselhos nacionais de drogas das Bahamas, Honduras, Panamá e Paraguai para avaliar e reformular suas políticas, estratégias e planos:

· Fortalecendo o papel das comissões ou conselhos nacionais de drogas na formulação de políticas e coordenação entre instituições.

· Apresentando metodologias para planejamento, desenvolvimento, monitoração e avaliação de planos e estratégias antidrogas.

· Fornecendo aos participantes ferramentas básicas para o desenvolvimento de estratégias e planos na área de controle de drogas e redução da demanda.

· Fortalecendo a capacidade das autoridades e praticantes da América Latina e Caribe de desenvolver estratégias e planos eficazes. 

A CICAD também preparou um novo guia de referência, Como formular uma política nacional de drogas: um guia para autoridades, praticantes e interessados, que proporciona orientação aos Estados membros; o guia foi publicado em inglês no fim de 2009.  As diretrizes foram formuladas para a região do Caribe com apoio da CARICOM.  Contudo, o guia pode ser usado em outras regiões com adaptações mínimas

A CICAD também organizou no segundo trimestre um seminário de treinamento para países do Caribe em Santa Lúcia, em parceria com a Secretaria da CARICOM que teve 56 participantes de 12 Estados membros da OEA.  As diretrizes foram elaboradas em colaboração com a CARICOM para o Caribe para validar as metodologias de formulação de políticas. 

SAVIA, Saúde e Vida nas Américas 

Em 2009 a Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID) e a Delegação do Governo para o Plano Nacional sobre Drogas, Ministério da Saúde e Consumo financiaram seminários de treinamento.  Esse projeto também incluiu outras atividades de cooperação regional e horizontal, incluindo financiamento da participação em seminários de treinamento de pessoal local e regional que atua na área de combate às drogas e realização de um seminário regional sobre políticas municipais de drogas em 2009. 
F. OBSERVATÓRIO INTERAMERICANO SOBRE DROGAS
Visão geral 

O Observatório Interamericano sobre Drogas (OID) é o órgão de estatística, informação e pesquisa científica da CICAD.  Seu mandato consiste em promover e apoiar uma rede hemisférica de informação sobre drogas, com e para os Estados membros da CICAD, que forneça informações cientificamente válidas, atualizadas e comparáveis sobre a produção, tráfico, uso e impacto social das drogas. 

Pesquisa 

Pesquisas em 2009 

O OID forneceu apoio técnico à Colômbia para uma pesquisa da população geral, com a publicação do relatório no segundo trimestre de 2009.  O Suriname apresentou o relatório de sua primeira pesquisa nacional domiciliar feita com assistência técnica e financeira do OID.  Um documento de política foi elaborado junto com partes interessadas do país.  Belize e Antígua também publicaram relatórios de pesquisa nacionais e uma pesquisa escolar, respectivamente.  Guiana estava finalizando seu relatório sobre uma pesquisa em escolas secundárias.
Num esforço conjunto com a Comunidade Andina e financiado pela Comissão Européia, o OID executou uma serie de estudos entre estudantes universitários na Bolívia, Colômbia, Equador e Peru com ênfase no uso de drogas sintéticas. 

Rede Latino-Americana de Pesquisadores sobre Drogas (REDLA) 

A Rede Latino-Americana de Pesquisadores sobre Drogas, patrocinada pelo OID, reuniu-se em setembro para examinar bases de dados transnacionais sobre uso de drogas na América Latina, e preparar uma série de análises sobre questões importantes de consumo de drogas no hemisfério.  Os principais parceiros da CICAD na REDLA, Instituto Nacional sobre Abuso de Drogas (NIDA, EUA) e National Hispanic Science Network (NHSN), estão ajudando a CICAD e a REDLA na preparação e publicação desses trabalhos em periódicos científicos.  Em outubro, a primeira reunião da afiliada colombiana da REDLA reuniu 120 participantes de centros de pesquisa e universidades e incluiu apresentações, mesas-redondas e cartazes de pesquisas científicas.

Reunião de Observatórios Nacionais de Drogas do Caribe 

Em agosto, 35 profissionais dos 16 Estados membros do Caribe se encontraram para a terceira reunião dos observatórios nacionais sobre drogas do Caribe,realizada na cidade de Roseau, Dominica, sob os auspícios da CICAD e do Governo de Dominica.  O segmento de treinamento e intercâmbio de informação se concentrou no uso de drogas entre os estudantes secundários. 

Redes Nacionais de Informação sobre Drogas 

O projeto adicionou quatro Estados membros em 2009: Antígua e Barbuda, Bahamas, Belize e Jamaica.  A reunião dos observatórios do Caribe em outubro treinou coordenadores nacionais do projeto e mapeou um plano de ação para cada país participante. 

Programa para Estimar os Custos Humanos, Sociais e Econômicos das Drogas nas Américas 

Com apoio financeiro do governo canadense e escritório do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) na Colômbia, o OID realizou um seminário em outubro de 2009 para examinar as metodologias atuais e os elos entre drogas e crime, o que permitirá estimativas mais exatas da perda de produtividade devida a mortes relacionadas a drogas, e os custos sociais e econômicos do crime.  O OID realizou uma reunião em dezembro para examinar a metodologia sobre custos evitáveis associados ao uso de drogas, que foi aplicada no Chile em 2007 com apoio da CICAD e do Governo do Canadá.
Novas Metodologias 

Em 2009, o OID continuou trabalhando sobre novas metodologias e indicadores para identificar populações-alvo: 

Mortalidade: No contexto do desenvolvimento de uma metodologia para estimar o número de mortes diretamente associadas ao uso de drogas, que o OID realizou com apoio financeiro da Secretaria de Programação para a Prevenção da Dependência e Luta contra o Narcotráfico (SEDRONAR), da Argentina, 2009 terminou com novos capítulos sobre mortes, que foram testados em cinco países. 

Manual de operações para observatórios nacionais de drogas: Em 2009, o Centro Europeu de Monitoração de Drogas e Dependência (EMCDDA), em colaboração com o OID, redigiu quatro capítulos do manual de operações, procedimentos, padrões e avaliação para observatórios nacionais. 

Publicações 

Primeiro estudo comparativo sobre consumo de drogas e fatores conexos entre estudantes secundários em 12 países do Caribe: Este relatório, que cobre Antígua e Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada, Guiana, Haiti, Jamaica, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname e Trinidad e Tobago, será publicado em meados de 2010. 

Pesquisas sobre consumo de drogas entre estudantes secundários – relatório de estudo comparativo (Argentina, Bolívia, Chile, Equador, Peru e Uruguai) estava sendo preparado para publicação no primeiro trimestre de 2010, em parceria com o UNODC. 

CAPÍTULO II: CONSIDERAÇÕES FINANCEIRAS E ORÇAMENTÁRIAS
G.  SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ATUAL DA CICAD
Em cumprimento aos mandatos, a CICAD é financiada pelo Fundo Ordinário da OEA e contribuições de doadores externos, tanto em dinheiro quanto em espécie.  Durante 2009, a Secretaria Executiva recebeu US$8.137.497 em dinheiro e US$535.400 em espécie.

Gráfico 1

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Com as contribuições recebidas, o Fundo Ordinário chegou a US$2.072.558, que corresponde a 23,9% do total.  As contribuições recebidas de doadores externos (em espécie e dinheiro) somaram US$6.600.339, representando 76,1% do total recebido durante o ano.

As tabelas seguintes detalham as contribuições em dinheiro e espécie em 2009. 

Tabela 1: CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO PARA A CICAD 2009

	País – agência doadora
	Contribuição

	Estados Unidos
	 $         4,072,980

	Fundo Ordinário da OEA 
	 $         2,072,558 

	Canadá
	 $            798,305

	União Européia 
	$            501,658

	Comunidade Andina de Nações (CAN)
	$            251,519   

	México
	 $            150,000

	Peru
	$            119,915

	França
	 $              56,567 

	Grécia
	$              40,000

	Chile
	 $              30,000 

	República Dominicana
	$              19,000

	Suriname
	$              15,000

	Bahamas
	$                5,000

	Uruguai
	$                4,985

	Total contribuições em dinheiro
	 $     8.137.497 


CONTRIBUIÇÕES EM ESPÉCIE PARA A CICAD 2009

(valores aproximados)
	País – agência doadora
	Contribuição

	Canadá 
	$            174,000 

	Espanha
	$            144,000

	Suécia
	$              60,000

	México
	$              37,700

	Bélgica
	$              37,000

	Chile
	$              24,500

	CARICOM
	$              22,500

	Argentina
	$              11,500

	Panamá
	$              10,000

	Peru
	$                8,600

	Uruguai
	$                3,000

	Suriname
	$                2,600

	Total contribuições em espécie
	$          535.400

	TOTAL CONTRIBUIÇÕES
	     $    8.672.897


H. FUNDO ORDINÁRIO DA OEA 
A contribuição do Fundo Ordinário da OEA em 2009 foi distribuída para cobrir aproximadamente um terço dos custos de pessoal da CICAD (US$1.627.158), para as operações do Mecanismo de Avaliação Multilateral (US$308.500), para o pagamento de despesas operacionais da Secretaria Executiva (US$79.000) e o financiamento parcial das duas reuniões estatutárias da Comissão (US$57.900).

O gráfico mostra a execução do orçamento destinado pelo Fundo Ordinário entre essas rubricas.  Deve-se assinalar que a redução nos custos de pessoal, em comparação com os US$1.630.911 gastos em 2008, se deve ao congelamento de dois cargos da CICAD pagos com o Fundo Ordinário.  Os funcionários se aposentaram em julho.
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I. FUNDOS SOLICITADOS E RECEBIDOS (DOADORES EXTERNOS)
As contribuições de fundos externos recebidas de doadores (dinheiro e em espécie) totalizaram US$6.000.339.

Contribuições em dinheiro

US$6.064.939

2) Estados Unidos da América: US$4.072.980

a) Bureau of International Narcotics and Law Enforcement Affairs (INL),  Departamento de Estado: US$4.062.980

i) A contribuição anual do INL à CICAD em 2009 foi de US$1.463.000 para financiar atividades do programa da CICAD.

ii) No âmbito da Iniciativa Merida, a CICAD recebeu o primeiro desembolso no valor de US$1.789.882 de um total de US$2,8 milhões para o projeto de treinamento e certificação de terapeutas da dependência de Drogas no México.

iii) Uma contribuição especial para dois projetos de redução da demanda no total de US$$336.000: um projeto para a implementação e avaliação do programa escolar Habilidades para a Vida de prevenção do abuso de drogas no Panamá no valor de US$176.000; e US$160.000 para apoiar a certificação de terapeutas da dependência de drogas através da Federação Latino-Americana de Comunidades Terapêuticas (FLACT).

iv) Contribuição especial de US$188.604 para o projeto de assistência técnica contra o financiamento do Terrorismo, desenvolvimento conjuntamente pela CICAD e o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE).

v) Desembolso final de US$ 114.736 pela seção de narcóticos da Embaixada dos EUA em Lima para vários seminários sobre lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo no Peru.

vi) Duas contribuições especiais da seção de narcóticos da Embaixada dos EUA em Bogotá no total de US$105.618: a primeira (US$49.538) para o projeto de escolas de enfermagem na Colômbia, e a segunda (US$56.180) para o co-financiamento de iniciativas juvenis locais na Colômbia no âmbito do projeto Saúde e Vida nas Américas (SAVIA), promovido e financiado pelo Governo da Espanha.

vii) Transferência de US$65.140 do INL para a CICAD para cobrir custos logísticos do quadragésimo sexto período ordinário de sessões da CICAD, realizado em Miami, Estados Unidos.

b) National Institute on Drugs Abuse (NIDA): US$10.000. Contribuição para financiar a realização de uma reunião da Rede Latino-Americana de Pesquisadores em Drogas (REDLA).

2) Canadá, Departamento de Relações Exteriores e Comércio Internacional (DFAIT): US$798.305 (CAD$906.933):

a) Contribuição anual 2008-2009: No primeiro trimestre do ano, a CICAD recebeu a terceira contribuição (reembolso) correspondente ao ano fiscal canadense 2008-2009 no total de US$359.684 (CAD$420.458) correspondente a despesas relacionadas ao Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), vários projetos de redução da oferta, redução da demanda e Observatório Interamericano sobre Drogas (OID), bem como custos operacionais da Secretaria Executiva (Fundo Geral).

b) Contribuição anual 2009-2010: A CICAD recebeu o primeiro desembolso de US$438.621 (CAD$486.475) da contribuição anual de 2009-2010.  Esse primeiro desembolso financiou vários projetos de redução da oferta, o Programa Internacional de Treinamento de Profissionais da Saúde para o Estudo sobre o Problema das Drogas na América Latina e Caribe, executado com o Center for Addictions and Mental Health (CAMH), o projeto de sistemas de informação sobre pacientes em tratamento da dependência de drogas no Caribe, bem como o projeto de redes de informação sobre Drogas no Caribe do OID e Fundo Geral da CICAD.
3) União Européia: US$501.658

O terceiro desembolso de um acordo assinado para a execução do projeto Parceria de Cidades UE-ALC sobre tratamento da dependência de Drogas, que procura melhorar as práticas e tratamento e reabilitação de dependentes de drogas mediante o intercâmbio de experiência entre cidades da Europa, América Latina e Caribe. 

4) Comunidade Andina de Nações (CAN): US$251.519

Pagamento de serviços do OID para o desenvolvimento de um estudo epidemiológico sobre o consumo de drogas sintéticas na população universitária dos Estados membros da Comunidade Andina, financiado pelo acordo de cooperação entre CAN e a UE sobre drogas sintéticas.
5) Governo do México: US$165.000

Contribuição voluntária anual do Procurador-Geral da República do México ao Fundo Geral da CICAD (US$95.000) e MAM (US$66.000)

6) Governo da França: US$62.213 

Contribuição voluntária da Missão de Observação Permanente da França junto à OEA ao Fundo Geral da CICAD.

7) Governo da Grécia: US$40.000 

Contribuição voluntária da Missão de Observação Permanente da Grécia junto à OEA ao Fundo Geral da CICAD.

8) Governo do Chile: US$30.000

Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD. 

9) Governo da República Dominicana: US$19.000

Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD. 

10) Governo do Suriname: US$15.000

Contribuição voluntária ao Fundo de Solidariedade da CICAD. 
11) Governo das Bahamas: US$5.000 

Contribuição voluntária ao MAM

12) Governo da República do Uruguai: $4.985

Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD. 

Contribuições em espécie 

US$535.400 (valores aproximados)

1) Governo do Canadá: US$170.000
A contribuição em espécie do CAMH para implementação do Programa Internacional de Treinamento de Profissionais da Saúde para o Estudo sobre o Problema das Drogas na América Latina e Caribe.

2) Governo da Espanha: US$144.000
a) Centro de Inteligência contra o Crime Organizado – Ministério do Interior: US$60.000
i) Contribuição em espécie de US$30.000 para o seminário regional do projeto de Bens Apreendidos na América Latina (BIDAL) realizado em Lima, cobrindo os custos de passagem aérea de 18 participantes de nove Estados membros, bem como passagens e despesas de viagem de quatro peritos espanhóis.

ii) Contribuição em espécie de US$20.000 para um seminário regional sobre investigação de casos de lavagem de dinheiro, realizado em Lima, cobrindo as passagens de seis participantes de quatro Estados membros, bem como passagens aéreas e despesas de viagem de três peritos espanhóis.

iii) Contribuição em espécie de US$10.000 para um seminário regional do projeto BIDAL realizado em Buenos Aires, cobrindo as passagens e despesas de viagem de um perito internacional.

b) Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID): US$40.000

Contribuição em espécie de US$40.000 para o seminário sobre qualidade das políticas locais de redução do uso de Drogas na América Ibérica, realizado em Cartagena das Índias, Colômbia, cobrindo os custos de alimentação, alojamento e apoio logístico.

c) Cidade de Segóvia e Delegação do Governo para o Plano Nacional sobre Drogas – Ministério da Saúde e Consumo: US$32.500 

Contribuição em espécie para o fórum sobre melhora das políticas públicas de tratamento da dependência de drogas e coordenação interinstitucional nas cidades da Europa, América Latina e Caribe, realizado em Segóvia, Espanha, cobrindo os custos de alimentação, alojamento e apoio logístico.

d) Delegação do Governo para o Plano Nacional sobre Drogas – Ministério da Saúde e Consumo: US$6.000 

Pagamento de honorários, transporte e despesas de dois peritos espanhóis que treinaram os participantes do seminário no centro de Treinamento de Cartagena das Índias, citado no item b. 

e) Cidade de Barcelona: US$5.500 

Contribuição em espécie para a mesa-redonda que teve lugar na cidade de Barcelona, cobrindo certos custos de alimentação, alojamento e apoio logístico.

3) Governo da Suécia: US$60.000 

Contribuição em espécie da cidade de Goteborg para o fórum de cidades UE-ALC para a melhora das políticas públicas de tratamento da dependência de drogas e coordenação interinstitucional, cobrindo alimentação, alojamento, transporte local e apoio logístico. 

4) Governo do México: US$37.700

Contribuição em espécie do Conselho Nacional contra a Dependência Química (CONADIC) para a organização da XI reunião do Grupo de Peritos sobre redução da demanda na cidade do México, cobrindo interpretação simultânea em dois idiomas e outros custos logísticos. 

5) Governo da Bélgica: US$37.000

Contribuição em espécie da cidade de Ghent para a mesa-redonda UE-ALC sobre experiências de juízes e promotores com alternativas ao encarceramento, cobrindo alimentação, alojamento, transporte local e apoio logístico.

6) Governo do Chile – Conselho Nacional para o Controle de Entorpecentes (CONACE): US$24.500 

a. Contribuição em espécie para a mesa-redonda UE-ALC sobre experiências de juízes e promotores com alternativas ao encarceramento, cobrindo alimentação, alojamento, transporte local e apoio logístico. US$16.500.

b. Equipamento audiovisual, alimentação e outro apoio logístico para o Grupo de Peritos sobre Narcotráfico Marítimo – US$8.000.

7) Comunidade do Caribe (CARICOM): US$22.500 

Contribuição em espécie para a mesa-redonda sobre avaliação local e sistemas de informação em tratamento da dependência de drogas, cobrindo alimentação e transporte local dos participantes do Caribe e outro apoio logístico.

8) Governo da Argentina – Secretaria de Programação e Coordenação para a Prevenção da Dependência e Luta contra o Narcotráfico (SEDRONAR): US$11.500

Contribuição em espécie de SEDRONAR e cidade de San Miguel de Tucumán para a organização de uma mesa-redonda sobre planejamento estratégico na elaboração de planos locais de tratamento da dependência de drogas, cobrindo alimentação, transporte local e outro apoio logístico.

9) Governo do Panamá: US$10.000 

Contribuição em espécie para um seminário regional de treinamento sobre produção de drogas sintéticas e laboratórios clandestinos para funcionários dos Estados membros da CICAD, cobrindo alimentação, alojamento e apoio logístico.

10) Governo do Peru: US$8.600 

a. Comissão Nacional para o Desenvolvimento e Vida sem Drogas (DEVIDA) – US$6.000: Contribuição em espécie para uma reunião de Grupos de Peritos sobre Substâncias Químicas e Produtos Farmacêuticos, cobrindo alimentação, equipamento e apoio logístico. 

b. Governo Regional de Lambayeque – US$2.600: Contribuição em espécie para alimentação, alojamento, materiais e apoio logístico para a participação de funcionários de Mexicali numa mesa-redonda em Lambayeque no âmbito do projeto UE-ALC.

11) Governo do Uruguai – Junta Nacional sobre Drogas (JND): US$3.000 

Contribuição em espécie para a mesa-redonda UE-ALC na cidade de Montevidéu, cobrindo materiais e alojamento dos apresentadores.

12) Governo do Suriname – US$2.600 

Contribuição em espécie da cidade de Paramaribo para a mesa-redonda na cidade de Ghent no âmbito do projeto UE-ALC, cobrindo os custos de alimentação, alojamento e apoio logístico.

J. EXECUÇÃO DO PROGRAMA DA CICAD DURANTE 2009

Durante 2009, foram efetuadas despesas no total de US$7.793.234 nos programas da CICAD.  Um total de US$5.710.894 veio de fundos externos e US$2.082.349 do Fundo Ordinário da OEA.  O gráfico mostra a distribuição das despesas por programa da CICAD.

Gráfico 3

[image: image7.wmf]CONSELHO PERMANENTE

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 

[image: image3]

Aproximadamente US$1,3 milhão (16,9%) foi gasto pela Secretaria Executiva, que inclui o gabinete do Secretário Executivo, áreas de apoio (escritório administrativo, apoio tecnológico e comunicações) e realização das reuniões da Comissão.

O gráfico 4 apresenta a distribuição percentual das despesas efetuadas em 2009 na Secretaria Executiva, que correspondem a: pessoal da Secretaria Executiva financiado com o Fundo Ordinário (63% - sete cargos), pagamento de recuperação de custos indiretos (ICR) sobre os fundos externos recebidos registrados no Fundo Geral da CICAD (21%), realização de dois períodos ordinários de sessões da CICAD (7%), custos operacionais (6%) e despesas do Fundo Geral (3%).
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O total de US$3,6 milhões (46.1%) apresentado no item redução da demanda em 2009 cobriu a seção de redução da demanda, incluindo Desenvolvimento educacional, Observatório Interamericano sobre Drogas e seção de Fortalecimento Institucional.

Durante o mesmo período, o Mecanismo de Avaliação Multilateral concluiu a fase de implementação das recomendações da quarta rodada de avaliação e iniciou a fase de avaliação plena da quinta rodada, usando US$874.845 para o processo.  O custo de projetos derivados das recomendações do MAM é coberto pelas áreas do programa responsáveis pela execução.

Foram gastos US$2,0 milhões nos programas listados em redução da oferta, executados pelas seções de redução da oferta, desenvolvimento alternativo, desenvolvimento legal e combate à lavagem de dinheiro.

Dos US$5.710.894 em fundos externos recebidos em 2009 (representados pelas barras azuis no gráfico 3), a Secretaria-Geral da OEA reteve o total de US$637.454 para compensar parcialmente os custos indiretos de apoio a projetos financiados com recursos externos.  Desses US$637.640, a Secretaria-Geral alocou US$307.520 à Secretaria Executiva da CICAD para cobrir despesas administrativas que não podiam ser atribuídas a um determinado projeto financiado externamente.

RESULTADOS DA ESTRATEGIA PARA OBTER FINANCIAMENTO EXTERNO

No início de 2009, previa-se que a CICAD recebesse contribuições em dinheiro de fontes externas e do Fundo Ordinário da OEA no valor de US$7,3 milhões.  Contudo, os esforços feitos em 2008 e 2009 para arrecadar recursos financeiros permitiram que a CICAD recebesse um total de US$8,2 milhões.

Os esforços para incentivar os Estados membros a fazerem contribuições à CICAD também produziram resultados positivos em 2009.  A CICAD recebeu contribuições em dinheiro de nove Estados membros, três mais que em 2008.  Para 2010, espera-se que esses Estados membros mantenham suas contribuições e outros se juntem a esse esforço para fornecer à Secretaria Executiva da CICAD os recursos para cumprir os mandatos da Assembléia Geral da OEA e da Comissão, entre outros.

Em 2010, a CICAD receberá duas importantes contribuições que deviam ter sido registradas no último trimestre de 2009: a contribuição da AECID de US$485.000 aproximadamente (€383.361) como segundo desembolso para o projeto SAVIA e o segundo desembolso da contribuição anual do Canadá, US$475.000 aproximadamente (CAD$489.249).

Somando as contribuições mencionadas anteriormente, as contribuições em dinheiro devem totalizar US$4.665.000 e o orçamento do Fundo Ordinário aprovado pela Assembléia Geral para o mesmo período é de US$1.966.000.  Portanto, estima-se que haverá um total de US$6.661.000 como renda em 2010 para os programas da Comissão.

A Secretaria Executiva poderá continuar a assistência técnica e os programas que estão sendo executados em 2010, mas ainda precisará de contribuições financeiras e investimentos adicionais dos Estados membros para iniciativas da CICAD, seja mediante fundos nacionais de contrapartida ou outros métodos de contribuição, para assegurar a continuidade dos programas de CICAD em 2010 e anos posteriores.

A Secretaria Executiva continuará sua estratégia de obter recursos, buscando o compromisso dos Estados membros, a cooperação dos Observadores Permanentes e o fortalecimento de alianças estratégicas com outras instituições em 2010 com o objetivo de melhorar o impacto das iniciativas da CICAD.
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